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Data estelar: Netuno 
reingressa em Peixes.
Diante das vulnerabilidades 
do ser humano, há quem se 
sinta motivado a explorá-las 
em vantagem própria e se 
aproveitar delas para construir 
domínio e poder, enquanto 
há outras pessoas que diante 
da vulnerabilidade se sentem 
motivadas a proteger, amparar 
e ajudar. De uma forma ou 
de outra, é na relação com a 
vulnerabilidade, a própria e 
a alheia, que o ser humano 
confessa a verdadeira fibra 
do seu caráter. A polarização 
aparente de nossa humanidade 
não é uma questão ideológica 
de esquerda ou de direita, 
mas da motivação diante da 
vulnerabilidade.
Há pervertidos na direita e na 
esquerda, assim como também 
há pessoas de muito boa 
vontade e ideação sábia nas 
duas dimensões ideológicas, 
porque a construção do mundo 
e da civilização não é uma 
questão de ideologia, mas de 
como nos relacionamos com a 
vulnerabilidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

De vez em quando as pessoas dizem 
ou fazem coisas que batem fundo 
em sua alma, e talvez elas nem 
percebam o impacto que provocam. 
Por isso mesmo suas reações 
precisam ser medidas  
com cuidado, ou elas  
não entenderão nada.

É bem provável que você fale coisas 
muito importantes, mas que as 
pessoas minimizem, como se não 
tivessem nenhuma importância.  
Isso não é mera falha de 
comunicação, é uma questão de 
respeito que precisa ser  
resolvida.

Todos os bons conselhos que as 
pessoas oferecem são de natureza 
teórica, porque nem sequer  
elas os praticam. Agora é um 
daqueles momentos em que  
sua alma precisa atuar de  
acordo com o que  
intuitivamente percebe.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Este é um daqueles momentos em 
que você expõe assuntos que para 
sua alma são muito importantes, 
mas que as pessoas  
desconsideram, porque acham ser 
detalhes sem valor algum.  
Como se resolve isso? Entra  
em jogo o drible.

O ciúme parece inevitável, porque 
emerge das vísceras como um raio, 
porém, é tóxico e ao longo  
do tempo corrói a perspectiva dos 
bons relacionamentos.  
Como controlar o ciúme?  
É um mistério a ser resolvido  
ainda.

Cada assunto que você resolve se 
ramifica e multiplica em outros 
tantos, parecendo que nunca vai 
haver descanso. Talvez haja,  
talvez não, nem é importante  
se preocupar com o descanso  
nesta parte do  
caminho.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A tomada de iniciativas pode ser 
atrapalhada, mas é um avanço 
importante, porque se você  
ficasse teorizando nos seus  
lindos pensamentos, o tempo 
continuaria passando  
e nada de concreto seria  
realizado.

Para você não se sobrecarregar com 
trabalho que nem precisaria ser feito 
agora, é fundamental que domine a 
ansiedade, porque a percepção  
de todas as pontas soltas não  
obriga sua alma a fazer  
algo de imediato para  
consertar.

Os sonhos grandiosos não devem ser 
descartados por falta de  
recursos para os realizar.  
Os sonhos grandiosos precisam ser 
acalentados no íntimo do coração, 
depositando toda sua  
confiança e energia em  
os realizar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Não se vai muito longe sem 
fazer algo à altura, porque em 
pensamentos a alma não conhece 
limites nem é freada pelo tempo, voa 
solta e livre, porém, se algo concreto 
há de ser realizado, é  
preciso atuar.

De pouco adianta agora você tentar 
agir com discrição, porque seus 
planos ficaram evidentes, não há 
como ocultar nada neste momento. 
A partir de agora será necessário agir 
com a maior precisão  
possível. Em frente.

A precipitação teria de ser evitada, 
caso você prefira agir com sabedoria, 
porque essa urgência toda que você 
sente não é produto de intuição, 
mas de ansiedade mesmo. É hora de 
dominar o que pretende  
dominar você.

SUDOKU
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LITERATURA

Herdeiros de Camões

Divulgação

Com cerca de 2800 inscrições, Prêmio Candango tem 67 finalistas 

C
om Mia Couto entre os finalistas, 
o Prêmio Candango de Literatura 
tem cerimônia marcada para 31 
de outubro, na sala Martins Pe-

na, do Teatro Nacional. O evento, em que 
os vencedores das sete categorias serão 
anunciados, reunirá, também, apresen-
tação do músico Toquinho. A entrada é 
gratuita, e os ingressos podem ser retira-
dos na plataforma Sympla. 

A segunda edição do prêmio recebeu mais 
de 2800 inscrições, de diferentes estados bra-
sileiros e de 18 países. Dentre as 67 obras 
que ainda concorrem, estão trabalhos de 
escritores de Portugal, Angola e Moçam-
bique, como Mia Couto, finalista na catego-
ria Melhor Romance por A cegueira do rio. 

Para o coordenador da premiação, 
Maurício Melo Junior, um dos objetivos 
da iniciativa é promover encontro da di-
versidade lusófona. “Falamos o mesmo 
idioma no Brasil, em Portugal e na Áfri-
ca, mas cada um a seu modo. Isso se re-
flete na literatura. Ao privilegiar esses jei-
tos todos da língua, O Prêmio Candango 
enriquece escritores e leitores e reveren-
cia a língua portuguesa.” 

As premiações somam R$ 195 mil. 
Além de romance, poesia, contos, pro-
jeto gráfico, capa e projeto de incentivo 
à leitura, o concurso reserva ainda a ca-
tegoria Brasília, para autores do Distri-
to Federal. O livro Bondade branca, de 
Gabriela Tunes, é um dos dez finalistas. 

O romance escancara, segundo a escri-
tora, “hipocrisias da branquitude que 
concede migalhas de seus privilégios 
a pessoas que efetivamente explora e 
oprime” a partir da história de Lucilia, 
empregada doméstica.

O Prêmio Candango de Literatura, 
idealizado pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito Federal, 
tem parceria do Instituto Casa de Auto-
res para realização. “A iniciativa movi-
menta a cadeia produtiva do livro e for-
talece o setor criativo local”, diz o subse-
cretário do Patrimônio Cultural do Dis-
trito Federal, Felipe Ramón. 

“A previsão é ampliar sua internaciona-
lização e a presença de países lusófonos, 
já que acreditamos na vocação de Brasí-
lia de ser um espaço de união entre todas 
as nações amigas”, completa Ramón. Para 
as próximas edições, existe a possibilidade 
de ampliar o escopo do prêmio com ofici-
nas, mesas literárias e intercâmbios entre 
autores e leitores.

SERVIÇO:
Cerimônia do Prêmio Candango de 
Literatura, no dia 31 de outubro, 
na sala Martins Pena, do Teatro 
Nacional. Entrada gratuita. 
Ingressos disponíveis na  
plataforma Sympla.

*Estagiário sob supervisão  
de Nahima Maciel

 » JOÃO PEDRO ALVES

FICA QUE EU TE FAÇO ESTA POESIA

Não me negue o teu olhar
A cidade fica feia sem teu sorriso
A noite não adormece nem sonha
Sem a tua companhia

Não nos deixe quando morre o dia
As horas sem ti ficam mais lentas
A rua fica viúva do teu andar
A luz do poste perde um pouco o brilho
Na tua ausência o arco-íris fica cinza

A tua volta é fundamental para a recuperação da ordem universal
Essa coisa de ir embora levando o olhar
O sorriso e o andar é a própria entropia
Não vá embora de nós
Que eu prometo te fazer esta poesia

Climério Ferreira


